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INTRODUÇÃO: A relação entre os serviços de saúde e as minorias sexuais 

evidencia processos de vulnerabilidade sustentados por barreiras estruturais e 

simbólicas. No caso das mulheres lésbicas, tais processos se manifestam em 

fragilidades no cuidado ginecológico, com restrições no acesso e na qualidade 

da assistência. Esse cenário contribui para a invisibilidade de suas demandas 

específicas e reforça desigualdades em saúde, comprometendo a integralidade 

do cuidado. OBJETIVO: Evidenciar o acolhimento e a escuta qualificada dos 

profissionais de saúde como elementos que fortalecem a equidade no cuidado a 



mulheres lésbicas. METODOLOGIA: Relato de experiência descritivo, 

elaborado por discentes de Enfermagem de uma universidade pública de 

Pernambuco, Brasil, durante a realização de entrevistas virtuais com mulheres 

lésbicas, no primeiro semestre de 2025, acerca de suas vivências em 

atendimentos prestados por profissionais de saúde. RESULTADOS: A 

participação nas entrevistas possibilitou aos estudantes compreender os 

impactos do acolhimento e da escuta profissional na assistência a mulheres 

lésbicas, bem como a importância de implementar ações que favoreçam o 

cuidado integral e inclusivo. Para além da dimensão conceitual, os encontros 

promoveram reflexões sobre posturas profissionais necessárias, a relevância da 

educação permanente e a análise crítica das políticas públicas, a fim de não 

tornar o acesso e o cuidado no Sistema Único de Saúde ainda mais 

vulneráveis. CONCLUSÃO: A experiência oportunizada pelas entrevistas com 

mulheres lésbicas fomentou reflexões sobre o cuidado às populações 

vulneráveis, permitindo aos estudantes ampliar concepções acerca da 

implementação das políticas públicas, da formação profissional e do 

desenvolvimento de estratégias voltadas ao cuidado integral, inclusivo e 

equitativo. 
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